
Autopiedade

Dois velhos amigos se encontraram, após muitos anos. Entretanto, a
vida tinha levado um a se tornar muito ric o e o outro miserável.

Eles fic aram juntos muitas horas, troc ando reminisc ênc ias e bebendo
saquê. O homem ric o era muito generoso e afável, mas seu amigo só

sabia se entregar à autopiedade. Após c erto tempo, o homem miserável
adormeceu, e seu amigo, c ondoído c om sua c ondiç ão, resolveu lhe dar

uma dádiva e antes de partir introduziu- lhe no bolso um belo
diamante. "Se meu pobre amigo estiver em dific uldades poderá

conseguir uma boa soma c om a venda desta jóia", pensou o bom homem.
Anos se passaram e os dois amigos de novo se enc ontraram. Mas o homem

miserável c ontinuava assim, e ainda se lamentando.
-  Mas c omo ainda estás tão pobre depois de tantos anos? -  perguntou o

ric o, surpreso.
-  Pobre de mim! -  lamuriou- se o outro -  Sou inútil, e ninguém se
importa c omigo! Sou inc apaz de ganhar dinheiro para sobreviver!
-  T ua autopiedade e egoísmo te fizeram um tolo! Não fosse tua

profunda c egueira auto- indulgente, poderias há muito ter perc ebido o
tesouro que deixei em teu bolso!

(Autor desconhec ido, tradiç ão Zen Budista)


